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SYNOPSIS


"Uma Bruxa Nascerá", de Robert E. Howard, é um conto de feitiçaria sombria e intriga real. A rainha Taramis de Khauran é brutalmente usurpada por sua malévola irmã gêmea, Salomé, uma bruxa que se acreditava morta. O reinado de terror de Salomé, marcado pela feitiçaria e pelo despotismo, leva Conan, o Bárbaro, a entrar em ação. Como capitão da guarda da rainha, Conan lidera uma rebelião para restaurar Taramis e libertar o reino das garras malignas de Salomé.
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Aviso


Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva de questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.


Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.


 




Capítulo I:
O Crescente Vermelho-Sangue


 


Taramis,
rainha de Khauran, acordou de um sono assombrado por sonhos em um silêncio que
mais parecia a quietude de catacumbas noturnas do que a quietude normal de um
palácio adormecido. Ela ficou deitada olhando para a escuridão, perguntando-se
por que as velas de seu candelabro dourado haviam se apagado. Uma mancha de
estrelas marcava uma janela com barras de ouro que não iluminava o interior da
câmara. Mas enquanto Taramis estava deitada, ela percebeu um ponto de brilho
brilhando na escuridão diante dela. Ela observou, intrigada. O brilho cresceu e
sua intensidade se aprofundou à medida que se expandia, um disco cada vez maior
de luz lúgubre pairando contra as cortinas de veludo escuro da parede oposta.
Taramis prendeu a respiração e começou a se sentar. Um objeto escuro era
visível naquele círculo de luz - uma cabeça humana.


Em
um súbito pânico, a rainha abriu os lábios para gritar por suas criadas, mas
depois se conteve. O brilho era mais intenso, a cabeça mais vívida. Era uma
cabeça de mulher, pequena, delicadamente moldada, soberbamente equilibrada, com
uma grande quantidade de cabelos negros lustrosos. O rosto ficou mais nítido à
medida que ela olhava - e foi a visão desse rosto que congelou o grito na
garganta de Taramis. As feições eram as suas! Ela poderia estar se olhando em
um espelho que sutilmente alterava seu reflexo, dando-lhe um brilho de tigre
nos olhos, uma curvatura vingativa nos lábios.


—
Ishtar! —, arquejou Taramis. — Estou enfeitiçada!


A
aparição falou de forma assustadora, e sua voz era como veneno melado.


—
Enfeitiçada? Não, doce irmã! Aqui não há feitiçaria.


—
Irmã? —, gaguejou a garota desnorteada. — Eu não tenho irmã.


—
Você nunca teve uma irmã? —, disse a voz doce e venenosamente zombeteira. — Nunca
teve uma irmã gêmea cuja carne fosse tão macia quanto a sua para acariciar ou
machucar?


—
Ora, uma vez eu tive uma irmã —, respondeu Taramis, ainda convencida de que
estava nas garras de algum tipo de pesadelo. — Mas ela morreu.


O
belo rosto no disco estava convulsionado com o aspecto de uma fúria; sua
expressão era tão infernal que Taramis, encolhendo-se, quase esperava ver os
cachos serpenteantes se contorcendo em torno da testa de marfim.


—
Você está mentindo! — A acusação foi cuspida por entre os lábios vermelhos e
rosnados. — Ela não morreu! Tola! Oh, chega dessa palhaçada! Olhe, e que sua
visão seja destruída!


De
repente, a luz correu ao longo das cortinas como serpentes flamejantes e,
incrivelmente, as velas nos bastões dourados se acenderam novamente. Taramis se
agachou em seu sofá de veludo, com as pernas flexionadas embaixo dela, olhando
com os olhos arregalados para a figura de pantera que posava zombeteiramente
diante dela. Era como se ela estivesse olhando para outra Taramis, idêntica a
ela em todos os contornos de suas feições e membros, mas animada por uma
personalidade estranha e maligna. O rosto dessa estranha criança refletia o
oposto de cada característica que o semblante da rainha denotava. A luxúria e o
mistério brilhavam em seus olhos cintilantes, a crueldade se escondia na
curvatura de seus lábios vermelhos e cheios. Cada movimento de seu corpo flexível
era sutilmente sugestivo. Seu penteado imitava o da rainha, e em seus pés havia
sandálias douradas, como as que Taramis usava em seu boudoir. A túnica de seda
sem mangas e de gola baixa, cingida na cintura com um cíngulo de tecido
dourado, era uma cópia da roupa de dormir da rainha.


—
Quem é você? —, ofegou Taramis, com um arrepio gelado que ela não sabia
explicar percorrendo sua espinha. — Explique sua presença antes que eu chame
minhas damas de companhia para convocar a guarda!


—
Grite até que as vigas do teto se quebrem —, respondeu a estranha de forma
insensível. — Suas vadias não acordarão até o amanhecer, embora o palácio
esteja em chamas ao redor delas. Seus guardas não ouvirão seus gritos; eles
foram mandados para fora desta ala do palácio.


—
O quê! — exclamou Taramis, enrijecendo-se com uma majestade ultrajada. — Quem
ousou dar tal ordem aos meus guardas?


—
Eu dei, querida irmã —, zombou a outra garota. — Há pouco tempo, antes de eu
entrar. Eles pensaram que era sua querida e adorada rainha. Ah! Como eu
representei lindamente o papel! Com que dignidade imperiosa, suavizada pela
doçura feminina, eu me dirigi aos grandes brutamontes que se ajoelhavam em suas
armaduras e elmos emplumados!


Taramis
sentiu como se uma rede sufocante de perplexidade estivesse sendo puxada sobre
ela.


—
Quem é você? —, gritou ela desesperadamente. — Que loucura é essa? Por que você
veio aqui?


—
Quem sou eu? — Havia o rancor de um assobio de uma cobra na resposta suave. A
garota foi até a beirada do sofá, agarrou os ombros brancos da rainha com dedos
ferozes e se curvou para fitar os olhos assustados de Taramis. E sob o feitiço
daquele olhar hipnótico, a rainha se esqueceu de se ressentir do ultraje sem
precedentes de mãos violentas colocadas sobre a carne real.


—
Tola! —, gritou a garota entre os dentes. — Você pode perguntar? Você pode se
perguntar? Eu sou Salomé!


—
Salomé! — Taramis respirou a palavra, e os pelos de seu couro cabeludo se
arrepiaram quando ela percebeu a incrível e entorpecente verdade da afirmação. —
Pensei que você tivesse morrido na hora de seu nascimento —, disse ela
debilmente.


—
Muitos pensaram assim —, respondeu a mulher que se chamava Salomé. — Eles me
levaram para o deserto para morrer, malditos sejam! Eu, um bebê que miava e
pulsava, cuja vida era tão jovem que mal chegava ao brilho de uma vela. E você
sabe por que eles me levaram para morrer?


—
Eu ouvi a história. —, vacilou Taramis.


Salomé
riu ferozmente e bateu em seu peito. A túnica de gola baixa deixava à mostra a
parte superior de seus seios firmes, e entre eles brilhava uma curiosa marca -
um crescente, vermelho como sangue.


—
A marca da bruxa! —, gritou Taramis, recuando.


—
Sim! — A risada de Salomé era de ódio com ponta de adaga. — A maldição dos reis
de Khauran! Sim, eles contam a história nas praças, com barbas e olhos
revirados, os tolos piedosos! Eles contam que a primeira rainha de nossa
linhagem teve relações com um demônio das trevas e deu a ele uma filha que vive
em uma lenda imunda até hoje. E depois disso, a cada século, um bebê do sexo
feminino nascia na dinastia Askhauriana, com uma meia-lua escarlate entre os
seios, o que significava seu destino.


—
A cada século nascerá uma bruxa —. Assim dizia a antiga maldição. E foi o que
aconteceu. Algumas foram mortas ao nascer, como tentaram me matar. Algumas
caminharam pela Terra como bruxas, filhas orgulhosas de Khauran, com a lua do
inferno queimando em seus peitos de marfim. Cada uma foi chamada de Salomé. Eu
também sou Salomé. Sempre foi Salomé, a bruxa. Sempre será Salomé, a bruxa,
mesmo quando as montanhas de gelo descerem dos polos e arruinarem as
civilizações, e um novo mundo se erguer das cinzas e da poeira - mesmo assim,
haverá Salomé para caminhar sobre a Terra, para aprisionar os corações dos
homens com sua feitiçaria, para dançar diante dos reis do mundo, para ver as
cabeças dos sábios caírem a seu bel-prazer.


—
Mas, mas você... — gaguejou Taramis.


—
Eu? — Os olhos cintilantes ardiam como fogos escuros de mistério. — Eles me
levaram para o deserto, longe da cidade, e me deitaram nua na areia quente, sob
o sol escaldante. Depois, foram embora e me deixaram para os chacais, os
abutres e os lobos do deserto.


—
Mas a vida em mim era mais forte do que a vida nas pessoas comuns, pois ela
participa da essência das forças que fervilham nos abismos negros além do
conhecimento mortal. As horas se passaram e o sol se pôs como as chamas
derretidas do inferno, mas eu não morri. Sim, eu me lembro de algo desse
tormento, de forma tênue e distante, como quem se lembra de um sonho obscuro e
sem forma. Depois, havia camelos e homens de pele amarela que usavam vestes de
seda e falavam em uma língua estranha. Desviados da estrada da caravana, eles
passaram por perto, e seu líder me viu e reconheceu o crescente escarlate em
meu peito. Ele me pegou e me deu vida.


—
Ele era um mago da distante Khitai, retornando ao seu reino natal após uma
viagem à Estígia. Ele me levou com ele para Paikang, com suas torres púrpuras e
seus minaretes erguendo-se em meio às selvas de bambu enfeitadas com videiras,
e lá eu cresci e me tornei uma mulher sob seus ensinamentos. A idade o
impregnou profundamente de sabedoria negra, mas não enfraqueceu seus poderes
malignos. Muitas coisas ele me ensinou...


Ela
fez uma pausa, sorrindo enigmaticamente, com um mistério perverso brilhando em
seus olhos escuros. Em seguida, inclinou a cabeça.


—
Por fim, ele me afastou dele, dizendo que eu não passava de uma bruxa comum,
apesar de seus ensinamentos, e que não estava apta a comandar a poderosa
feitiçaria que ele teria me ensinado. Ele teria me feito rainha do mundo e
governado as nações por meu intermédio, disse ele, mas eu era apenas uma
meretriz das trevas. Mas e daí? Eu jamais suportaria me isolar em uma torre
dourada e passar longas horas olhando para um globo de cristal, murmurando
encantamentos escritos em pele de serpente com o sangue de virgens, debruçada
sobre volumes mofados em línguas esquecidas.


—
Ele disse que eu não passava de um ser terreno, sem saber nada sobre os abismos
mais profundos da feitiçaria cósmica. Bem, este mundo contém tudo o que eu
desejo: poder, pompa e ostentação, homens bonitos e mulheres suaves para meus
amantes e meus escravos. Ele me contou quem eu era, sobre a maldição e minha
herança. Voltei para tomar aquilo a que tenho tanto direito quanto você. Agora
ela é minha por direito de posse.


—
O que você quer dizer com isso? — Taramis se levantou e encarou a irmã,
espantada com sua perplexidade e medo. — Você imagina que, ao drogar algumas de
minhas criadas e enganar alguns de meus guardas, você estabeleceu uma
reivindicação ao trono de Khauran? Não se esqueça de que eu sou a Rainha de
Khauran! Eu lhe darei um lugar de honra, como minha irmã, mas...


Salomé
riu com ódio.


—
Que generosidade a sua, querida e doce irmã! Mas antes de começar a me colocar
no meu lugar, talvez você possa me dizer de quem são os soldados que acampam na
planície fora dos muros da cidade?


—
Eles são os mercenários shemitas de Constantius, o comandante kothiano das
Companhias Livres.


—
E o que eles fazem em Khauran? —, gracejou Salomé.


Taramis
sentiu que estava sendo sutilmente zombada, mas respondeu com uma suposição de
dignidade que mal sentia.


—
Constantius pediu permissão para passar pelas fronteiras de Khauran em seu
caminho para Turão. Ele mesmo é refém do bom comportamento enquanto estiverem
em meus domínios.


—
E Constantius —, prosseguiu Salomé. — Ele não pediu sua mão hoje?


Taramis
lhe lançou um olhar nublado de suspeita.


—
Como você sabe disso?


Um
encolher insolente dos ombros magros e nus foi a única resposta.


—
Você recusou, querida irmã?


—
Certamente eu recusei! — exclamou Taramis com raiva. — Você, uma princesa
askhauriana, acha que a rainha de Khauran poderia tratar tal proposta com algo
além de desdém? Com um aventureiro sanguinário, um homem exilado de seu próprio
reino por causa
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